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Pelos jornais do Rio

sa-,
menta 4 x 100,. completou o

SEMANARIO
bemos que o nosso conter- numero de vitorias exigido

INDEPENDEN TE E MO T-·IC lOSO Hraneo, academico de direito para
.

promoção, passando
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ercilio Colaço, sagrou se agora á clásse de junicrs.
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e açae e o remes lAGUNA - 5ta. Catarinj'l DIREÇÃO E 'GERENCIA: A N O X I 'A s." 5 I NA T'U RA",' nado livre; nas recentes com- .,'

RUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O

. petições da Liga de Nata· portes aquatlc�s na, Capi-

_

DR. JOÃO DE OLIVEIRA
--- ·Anual_ •.>. � " .. 2(9'$000 ção do Rio de Janeiro, Her- tal da Republicá ofereceu

.11 de Janeiro de' 1942 ' Semes.t.rar .'. • .. 10$000 . '1'
.
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. Numero 522 Avql&o •••••••. $400 CIIO, que em 1938foracam- ao jovem campeão art istica
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-.-n Do, �ouodo Sul» II, Codlgo Penal
Por: VOLNEI de OLIVEIRA I combatiamos a bom comba- Escrito para «CORRE/O DO SuL»" de Laguna

-�_,_,_.....___----.,------

ter os falsos proiêta« e os
v, "O preço do. papel triplicou. Verifica-se o rnes-

I messianismos ltrerartos de es-, " _ _ ,

m,o, COQ1 'releção á tinta de impressão e outros ar-

AUSENCIA do lar, r critores por quem o simpâ-
cid a, l_a nao sa?, face a. �b- do mundo.' já não poderiam � rigós, "Apesar disso vínhamos mantendo os preços

desde a meninice, me I tico mestre sempre nutriu servaçao por mim adquirida exercer, como jamais exer-J' de assinaturas, que tinhamos ha 10 anos passados.

transmitiu esse gran- adio figadal. " e, assim,
de cer�os proble�as funda- ceram, sôbre- minha mocida-. -=Na impossibrliddde, todavia, de continuar a man-

de prazer d.e espirita, conti- quantos e quantos Pachecos Ir:ntals
da atu�hda�e, aq��- �de e :_ôbre meu id:alismo I

te-I(,-s/elevamos'a nossa tabela a partir do' inicio

do na leitura dos iornais da cons elheiraís
.

e medíocres
e __ merencoreos e inofensi- essa açao nefasta, açao que I ',do corrente mês de janeiro de 1942 em diante.

terra natal, que são como nós derrubÉ,�os dos pedes-
vos poetas e a�ueles 'enubl�- o coração adm,iravel. de j"

" Os preços de assinaturas e venda avulsa se-

que o balsamo reconfor tan- tais, eom a seta certeira de
dos e para?OXaIS p�nsadore:>., Mafia., sempre

mdormIda-1
rão, tanto para Laguna como para Ióra, o seguinte:

te para a saudade, agrada- nossa critica, exercida por r�sponsaveIS, em VIa de le, mente preocupado com o
. r

'

vel e pungente, um punhado reduzido de le- :r,a, pel? �eLt-mo�w das:nos- futuro de seus antigos alu- ..> _'
,Vara 1 <).�-

Como ontêm, persiste as- dores e de estudiosos de p�s ��stlsS1b�Bl's no�ada�, r:a

I
nos, tanto receia me colha

f � PO.R ,ANO' o. o .: .. �O$OOO
sim o meu estado dalma .

nossa literatura", .

aCI ez L rca ou rrncao em meia viajada para a PO'R"'SEMESTRE' 10
.
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Melancólico e, por. vezes, No entretanto, os falsos �a��, on ef ,a'rio a

.

ra
I comlPleta' formação' intele- t4U_M�_R� 'AVU�·SO,/. _.. .... li $400

entediado, meu olhar per- profétas, a quem. em nossa
fi ava, es usianternente, tua. e moraL ., (A talJ�la '�e' anuncios e publicações '.

corre sempre, curioso e ávi- convivencia inteletual de' Infelizmente, não 0_. são. Nada tenho todavia a te- "pedido foi�i.lmentada em 30 %.)
do, essas quatro páginas de Laguna, tão entusiast ica- E é com travor queo cons- mer, nem a receiar, porque

. -. .
,. .

papel impresso, nas quais mente combatiamos, per sis- tato, porque eles se rnani- o ambiente em "que J;trocurei I_
.

Aos. que não quiserem 'conrlnuar recebendo

perpassam antigos colégas, tem, desgraçadamente, não Iestam, na sua corrosiva viver é um claro, alto, tran-
. o <Correio-de Sul» durante o corrente ano de 1942

amigos, _ gente que nasce. nos domínios das letras, pro- atuação, no organlsmo pal- quilo e amável ambiente" '1, em', d i .a n t e, o.u d a qui -p o r
. d' i a n t e,

Igente que morre", _ na priamente ditos, mas da po- pitante do> pais, em uma onde todos, dos mais velhos' I p e di mos, o obsequio de.. devolve-lo des-

trepidação constante da vi-', lítica, do jornalismo, do trama .sutilissirrra, através ao" mais jovens, se preocu- I
d�. já_á nossa redação. Ist-i nos Iacrlltará na orga- O fato deixa de ser puni-

_,

.'. :nlz...ação d.a Lista de Assinantes 'para 11"\42. I vél, se antes da sentença, o

da que passa, I ensaio social, 'exercidos pela salões e gremios, revistas e pam, antes)� acima çlç tu- .'

..,

Anuncias; crônicas, .ndti-I('adei� da imprensa, tarifa.da jomais, igrejinhas e ceI1ácu� 'do, com .e' nmjlo incompa-
agente_ se retrata ou declara

d
' , I í I d

_::;;;;;__iiiiiiiiiiiiiiiiii_íiiiiiiiiiiiii!iiiin;;;;�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiii�_iiíiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiJ ·à verdade.
.

eiario, sociais, tu 0, tudo, e a. p utúcracia internaciona i- os, presi idos e orientados ravel Brasil, boje, mais do
-

o �

lido e relido" porque (> cdQ- zanlte dos fcomdunrstas, na pcibf verdadeiros técnicos de qu� nunca, tão necessiMdo �yt:amJO;:il;:h...3..za;;,;jin::Sti::iI;JQdi�.h:ou::a=jI-:u.:.b=l)O;;;lS...��:W);:;fl;;Z:::iJ::O:Il;:::í��

ração vive muito perto .

a ing oria tare a e evitar que sa otagem, na .apresentação de n65, nos legitimas anseios '. '"'

minha querida e pequen;na à evolução natural do mun- -de camarilhas falsRmer:lfe ro- de sua soberania.

Laguna, do, criando uma concepção tulaJas, mas serVindo todós, '
,

E�, como dir,ia "0 poeta, originai, nova e diferente da com igual desvelo. e .impa� Nesse am�leme! onde 50-

«t;\ dor de uma saudade, ., vida, se processe; no abre- triotismo, a um plano se-, brepaira granél.e. profundo ,e

a tristeza de uma recorda- viamer:tG da hora r:pleta d,e [ereto de a5ão . bem co:n}2J!-, 'in�balayel sen:tido af.etiYO,
ção, .. » angustias em que taG> tJ<!gl- nado, dentro dos ternV61S os Pachecos e os falsos pro- ,

Recordo e relembro tre- camente nos deblateramos processos; de envolvimento, fêtas
-

jama's l'ncOlitrariain ".1': data de 5. do.,; cOfrent,e de Honra, da F'r.anç,a,
chos da vida, suavemente Assim, os fabos profétas, ditàdGS

-

ar Moscou,
'

.
'. _. as.S'm�?u a Ri!I.s�agem �o ?n{- Es�es _titu'los .o distinto

vivdo�, em um convívio ála- que hoje me arrepiam .as
rê

P.
,

,
.

lugar ao .�ol, esttOla�do 8€. ,y�r�a.r.tonatahelO do. .Ilustre fatarmense os adqui,ri!J «om

cre, harmoriioso e cordial, carnes, com su'a a�ão dissol-1 esses profe.t8s'de f�ncar,la, p�la� . u,mIaa�es malsas, da �-atann:nse dr.. �d�u(l<:!.),da J�sto renome pelo. brilhat;-
arde os espiritos e as inteli- vente e p,or demaiS conhe- pr,esos ao comando Israeltta perfIdla ti da maldade. . . Luz� ,PInto, 'I�dIVI.�u�hdade I t�mo. c0r:t qU�.

se

Im.pÔ5
as

gE ncias fraternizaram, dei- ;- .

'
.

de marcante projeçao no conferenc.Ias mternacionais

x'ando,nos, para asresisten-��"**"�'� país, tem o distinto:cotlter-'em que. represen�ou a sua

cias que as lutas exigem e
_ - ran.eo nome de -relevo fÓra I patria, Motivo' de orgulho

reclnmam o olor cari�símolA"'SS I8T E�'�'C'I' A' A6S- ME'-N'O R'ES
das lindes patris. Diplo- para a sua, terra, conta

dess"� perfume raPÇI dc-\ Sé!"!': .

... .. �
.' ,<-' ,
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.

.-...,

.

c, .•.. ..,_' " mata, acatado 'el'l1 todas as Edmundo da Luz Pinto

timcntos e de emoçõeS. .

\

..

I " t '.'" tiàÇões� à·&< AmedcC131 tern�se com_.inurnera� amizades pe�

E foi assim que, com aI . I salientado de modo honroso
.

'

leitura de um dos ultimos
e especial na3 Comissõesc .�•••••••••••••••••••• II.IlIf1I1•••:•• II.II.IlII.ÍllIIi!llIil.

números do nosso <Correio
internacionais que' lhe sãó

.

do Sul" recordei Mario Ca· O Abrigo de Menores ,de I que visa não s6 o saneamento

I
tal àe 436:860$000, exclui- cometidas, adquirindo, por A atl·tude d·o ·Presl·dente Varga's" v.·sta

bral, que, como um Papai FIiDrianópolis ê uma proflcuá moral e mental da j uventu- das as despesas do JUiZO' de isso, o titulo de «Cidádão .

Noel camarôda e

compassi-I realização'
do govêcno que d

I
de, mas o amparo, assJstên· Menor�s, propriamence, que

I
da America», como o cha-

I I·
voo brindúU as minhas fes- sr, Intervertor Nerêu Ramos cia e vigilância �ôbre os me' súmam 76:700$000, Não é mou o embaixador dos Es pe O . nterventor . Nereu Ramos
tas de fim dê ano com llma vem faz'endo em Santa Ca- I}ores abandonados, erradi- pouco para um Estado que t�dos Unidos na Conferen­

crÔnica a meu respeito. tarina e reflete a menudida- cando-Ihes háb tos n: civls e atende, com eficiência digna cla de Buenos Aires. Alem

c'

.

A transfiguradora bon- dê nova e criadora do ilm- disciplinando-lhes 05 instin- dmmaiores encômios,a tantos de pussuir condecorações de

.

dade do meu querido ex-pro- tre delegado do sr. presiden- tos para integrá-los na socíe- outros serviço� de 'feição so- quasi todos os paise.· ame·

fessof encontrou em minha te 9a República naquele dade como cidadãos utéis a cia! e sem compensações ricanos, é ainda, portador

modestissima e IniCiante. Estado, si I)1esmos e á pátria, I econôQ'licas imediatas, que
da Grã-cruz de Ordem de

ação, no meio inteletual do Representa uma das pri-> Internados no Abrigo, que só o fut,:fO �c�rpulará na São Tiago de Portygal e de

Rio, ó destaque, o relêvo, o'cupa u·m edl'fl'cI'o de gran-
valo

. .r.Izaçao fISIC.a, moral e outras ordens lusitanas, as-
meiras cogitações da atual

em . que a colocou o encan- administração de Santa Ca- des propoíções e de linhas espmtual do . homem. sim como oficial da t:egião
tador _milagre de sua simpa- tarina, desde há seis anos, modernas, sitLIado ainda Vale, ,:?esn:t0' c,amo de-

tia, Inaugurado a 11 de março dentro do perimetro ,urbano mo�straçao m�q_ulvoca. da 1.,es.�e:::n=sI"'1t"'Ú:'tMi::!��=HHt=1eíHeM1"'"Jl=
Ao ler éssa página, onde de 1939, com a presença do da capital do Estado, são seriedade e decIsao com �ue .

..

'se debruça 8 alma do Artis- sr, pre�idente Vargas, fun- educados e instruidos, por
o .�eque�o Estado suhno ��������������������---����

ta.. que 'se casou em comu- agora, cerca de duzent')s es.a rea[J�ando a Sua qu�ta I R
-, Inhão espiritual com a sen.- c�odn,aÇ� dedsdeJ�e�toãod'esMob ajus· menores. �.arte d,e ó'esfodrços ed sacsrtfi- I .. O' f'-_-1-· n e I· r�ibHic:iade brasileiriSsima do rIS I ao o UI.. enores, ",IaS pe a Elran eZa o rab O S-Cronista, parece que o estou que f�ra instalada, já na

O orçamento estadual para siL
o corrente exercício consi-

a ver em nossas tertu�ias gestão do sr. Nerêu Ramos, (De <A Manhã.)
1.

gnava para a manutenção
Iterarias,' nessa distante ter- em 24 de agosto de 1935 =:::;:s;:======a55i!!!!!!

ta lagunita; tão transbor-
desse relev:ante serviço de'

�

dente, para mim, de recor- E' escusado saliEintar o al- assistência aos menores a- leiam sempre

dações af.etivas, e de onde cance social dessa instituição, bandonados verbas num to· I «Correio do Sul � ,

/ lr�i
I .�
�,� -'-)lo

. C. Postal, 34 li Fone, 86

Dr. Edmundo da L

FLORIANOPOLIS, 16

(Pelo correio) - Respon­
dendo á enquele dos �Oia­
rios Associados» sobre a

atitude torriada pelo Brasil
em face da agressão do
<eixo. contra os Estados

Por que alamas .col'Üra () que dizes métodos de
tor�ura e que nada mais são que conquistas do pro­
grÚso ?

_

Submete bem' ao exame de !ua conciencia
a ópini.ão que te. aprésentam. O que recusas será o

beneficio do próxime, Teus interesses e pr�conceitos
não podem perdurar frente a estas nobres e benfeito,

r�s idéias, Jugula teu adio e teu rancôr contra o que
nao podes c�nce�er que seja, Abandona esse espirito
maldtzentt!, tncredulo, esta gándara que te liquida e

acompanha a marcha dos que CMfeditam sinceramente
no progresso da humanidade. Nota que estas refàrmas
são só�ente �ara o b�m ,de todos e que não podes, como
um qwsto tnfetuoS€J, tmpedir a jornada triunfante

d� civilização. Se teu cerebro,
•
panascal vulgar, não

pode receber perfeitamente estas conquistas não
queima, na fogueira malsã das tuas incredulida­
des, esta força geradora que não consegues ou náo
queres, en�en4er, _Não procures retardar por mais
tempo a Intona tao necessaria e que se dará fatal­
mente, Acompanha áo menos. na massa anonima
esta marcha progressista, e, futuramente, a luz der­
ramàr-se-á sobre tuas nubias ideias, evitando então
que algum r,emorso' desponte em tua conciencia.

'_ .- .. '�-.. ......_......._.'......- ....IIli·-......-..IIIl·,_........__- ........- ...-......
·

_._.....--...._-.......IP--ÍoI\4I..._.-II.iJo-_..�_......_...- ....._-

Só podem embarcar nos onibus passa'" A delegação . Americana
. geiros devidamente identificados partiu de Washin'g-ton

'-
F�OLIS, �9 (Pelo C?rreiO),'

serão aceitos quando tr?u- WASHINGTON, 6 (A. �) � renci,a
de Chanceleres estão

E o segumte o ednal da . xerem a fotografIa ou a 1m- _ A vanguarda da del,,:gaçao quasl CQUi�,luindo. Q§. prepa­

!?elegacia de Ordem Poli- pres.�ão digital do polegar dos Estados Unidos á ,'UI" ra1ívos rlecessarlos
ttca e Social sobr� o trans- direito do portador.

. I Conferen�ia de ehanceleres�,.

porte. de passageIros: F" t't 'd b
' da Amenca, a ser realizada

T
'

Ica ms I UI a a o flga- b
.

-:- «. orno Publ�co, para toriedade' da comu�icação I r�veme�te )10 R1.o de J a-

A If'8aban .I.OconheCimento dos mteressa- /,

t C 't I
' O

' nelro, deIXOU ontemWashmg-,.. U
dos que a partir desta d�- f:geaVd� �e: ;rd:�1 aP�liti;� I

ton, com destino
_

a Miami,
ta, aten,dendo-se as necessl� S' I

'

t
' de onde embarcarao para o com. a propa'III

d d de. OCIa , e no 10 erIor a au·, .

.

a es o rramento, exce-
t "d d l'

,

I t -

BraSIl. dtuand '1'
Orl a e po ICla compe en

AI"
. .

b' g-aD a doEm"o
.

o-se osmi lJares, quan- t a t d o ie
s u tlmas notlc:as so re

do �ardados, autori�ades su- t��i��r de
r :uto�o:e�/r d� os planos da. ,Conferencia

penares da Republica e se- I
.

I t h
foram transmitIdas ao sr

cretarios de Estado, que será da ugufe 'tsempredque
en anml· Sumner Welles pelo etnbai�

e
'

'd d
e a as ar-se e um mu -

d b 'I'
.

Xlgl a e todas as pessoas no ,.' t d z' d
xa ar rasl elro, sr, Pereira

ato da aquisição de passagens
ClpIO pa,r!,! ou ro, condU Im () e Sousa, que esteve em

P I
'

pa�sagelro� com a ec ara- f' Se as empresas de transpor- _

'.
'd d d

con erencla com c ub·Se-
tes d

." . I
.

d çao perante a autofl a e a
'd E d Iro OVlanos mc uSlve e'd 'd d d

' cretano e sta o pe o es-

alta lotação, .'apresentação I entl a e, estes, por e�Cfl-
paço dê 25 minutos,

de documento de identidade
to, Espera-se que o sr. Wel­

habil, . tais CGmo: carteira Outrossim ,Ia t é segunda les parta para o Rio, no

de identidade, compreendida ordem, proceder-se-á ás vi- fim da semana corrente,

tambem a dé e�trangeiros, sitas a bordo dos navios de O Secretario de Estado
carteira· proficional, sá1vo passageiros e aerodromos CordelJ Hull declarou em

condú�o, cardeneta ou certi- (a) Antonio de Lara Ri- entrevista coletiva a impren­
f:cado de reservista, sendo bas, Cap. Delegado da Or- sa, que, os representantes
que estes dois ultimQs só dem PolitiCá e Soci�1. norte-americanos á Confe·

_

Se as· oscilaçõés. de tua razão e de putras do
n:esmo estofo entibiassem a vontade dos vanguar-

,I dIstas, tCillvez airulêf estivessemos na pr�-historia,
nas t'retlas, e que,!.. sabe se outras forças podero­
sas nao tér-iam aniquilado €1 genero que se diz
humano. 1 udo no uniilers() está em constante reno­

vação, tendendo sempre para a perfeição, ainda e

talvez eternamente inatingida. Nada impedirá, en­

tanto, que esta l'éfiOpaça" seia continua. Estes mi.
nusculos obstáculos,

-

dos q u a i s és misero exem-
,

plar; serão transpostos pela onda dominddQrq do pro­
gresso, que se avo[uma e consigo te carregará, quei­
ras ou, não.

,L ' VANI·O DE OLIVEIRA I
_...- -p,.•...�.��..�� .•.__-a

Com o fim de acabar
com a pr9paganda totalita­
ria, evitando que se forme
no Brasil quelquer cotren­

te de opinião contraria ao­

interesses nacionais e a de­
fesa do continente amerf..

cano, o gov-erno pOr inter­
media do Conselho Nacio­
nal de Imprensa, ordenou
() fecham�nto dos jornais
"Brasil Asahi» e «Aurora
Ilustrada', de São Paulo, e
«Dia e Noite> de Foriano­
polis deste Estado,

Falso testemunho
ou falsa pericia

Fazer afirmação falsa ou

negar ou calar a· verdade,
como testemunha, perito,
'lrradutor ou interprete; em

processo judicial, policial ou

administrativo, ou em juizo
. arbitral.

Pena+- reclusão de um a

tres anos e multa de um a

tres contos de reis,

§ 1 0, � Se o crime é come­
tido com o fim de obter
prova destinada a produzir
efeito em processo penal:
"
Penai-e- 2 iii 6 anos e mul­

ta de 2 a 6 contos,

z
l�s maneira� fracas. afaveis
e é�avalheiriscas de que �
possuidor
A'5sociando .. nos ás mdti�

pIas hom n<".gens que Luz
Pinto recebeu ho dia do s.eu

natalicio. envw'rrlos-lhe, �m­

bóra tardiamente, os nossos

melhores desejos de feliCi-
dades. l- .,' .

Unido,>, o interventor Nerêu
Ramos fez as seguintes
declarações!

<A atitudé serena, êlatâ
e energica do presidente
Getulio Vargas, levando ao

govêrno dos Estados Unidos
a solidariedade do Brasil em
face sa decla�ação de guerra
de naçõeJ doutros' continen­
tes, expressou in.ofiS'mavel·
mente, '0 sentimento gene­
raÍi1ado do nOS50 pais,
O Brasil, através da pa ..

lavra do seu grande condu­

tor, mais uma vez paten­
teou o qtle valem, como

iniperatris de honra' e dig­
nidade pollticas, os seus com-

I promissas mLernacionais de
solídariedüde continental.

I ,.,<'!',-;;,.,,,c_.::
...""."�" -'''-'?����

II' r·�Dr.João -de Óhveira I
ADVOGADO

Trata de i-nv-en-ta-rios e arrola- I
mentos; �dvoga no farum civil,
criminal e comer:cial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

o Centro de Mecanização do
Eiército está recebendo

voluntarios

RIO, 5 (O, T) - O Ct:n ..

tro Mecanização do Exer­
cito está recebenào volun"
tarios para constituirem as

unidades motorizadas a se­

rem organizadas em Oeo·
doro _ Distrito Federal �

110 Centro de I nst rução de

Moto mecanisação, os quajs
se destinarão ao norte do

. pais. .

'

Os reservistas do refetiào·
centro que desejarem se in­

corporar, percebendo. como

mobilizaveis, d e ver ã o se

ªpresentar çom urgencia,
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Virgílio

UMA CERVEJARIA AMBULANTE Panín-se a balsa e foram para NOMEADO REPRESEN-
.

. g' TANTE DO ESTADO
.' ":': da U. B. 1.

O fondo do rio d NO INSTITUTO
Existia na França, um I parissienses, passando o au- serviços como propagandis- , nas �arroças DO MATEpouco antes desta guerra, tor da façanha á ser alvo ta, dispensando-o despois pe-

um suiço que passava com da curiosidade dos que sou- la verdadeira devastação PORTO Ul'{IÃO, 8 - No I gados 03 seis animais, por Oliveira, delegado Regionaljustiça por ser um dos beram de sua proesa. I que
o empregado estava

ponto de balsa, da linha se acharem atrelados nos da visinha cidade e Anto-mais �notaveis bebedores de Uma companhia, chegou produzindo nos stocks da C M h d 'e Icerveja do mundo. Entretan- mesmo a contratar os seus mesma.
ruz ac a o, ven icou-se ar reiarrentos, salvando-se, nio Teixeira, escrivão da

to. certa vez, num bar num
. um lamentavel desastre que por felicidade os carrocei- Delegacia.

dos dias quentes da França,
causou grande consterna- ros. Foi aberto inquerito, que

precisamente em Paris, bebeu

S
ção. Estiveram no local do si- está em andamento na res-

tqaUnattaroceoruvecjaln'cnooI1eOsrPa�ç,oqdUee ,UfJ"re",'m','o' Tr'J·b,u'nal M' ilitar ba�� ���se;��tav�md��e la� nistro o sr. Astolfo Macedo pectiva delegacia de policia,
� .I 1 Souza,

._prefeito. �UriiCiPall
Os preiuisos montam em

esgotou totalmente o stock do para outro, duas carro- de União da Vitoria, e os mais de doze contos de

da casa, que não era pe- ,: ,�

I
ças carregadas com rnerca- Capitães Palmira Gomes de réis

Rio,' 7 (D T) -:2m sua corre de justiça militar, o dorias uma com cinco e outra
queno'

1 sessão de ontem, ó supremo almirante Raul Tavares e com seis cavalos, no meio
O fato foi tão sensaciona ••••

que mereceu um registo es- Tribunal Militar elegeu pa- e vice-presidente o almiran- do rio, partiu-se a balsa e

pecial de um dos iornals r a a presidencia dessa alta te Castro e Silva. o� veiculas afundaram ime-
-

���;zam _ _U'"LW � dl8tam:::e�erecendo afo-IAOMISSAO A ESCOLA p nEI .

,

-

• lJ "Correio do Sul"
Varzea Assistenda Familiar Segundo o CADETES OE P. ALEGRE

Está percorrendo e sul

Novo ,Codigo Penal .R.IO, 7 (O. T.) - 0+. I
do Est�do, em cobrança

ml�lstro .. d.a Guerra e� Pesquisas no nordeste de assinaturas do <Cor-
aviso dirigido a Inspetona,

I reio do Sul � o J;
-

,

O novo codigo que entra- menta da pensão alimentícia Gera! do- Exercito, declarou de Salgema Bernardi d' Üli �ao
, rá em vigor, no próximo mês judicialmente fixada; deixar o seguinte: '

ernar mo e uieira,
<De acordo com a auto- RIO 5 _ O I F _[ casado, brasileiro, resi-

. _ . .
' gra . ran

drlsaca.o contJd� no artrgo 5.9 cisco José Pinto recebeu o
ente nesta comarca. O

da lei do ensino, deterrni- seguinte comunicado: nosso atual cobrador é
n? �ue no �orrente ano «Tenho a satisfação de par- irmão do sr. Guilherme
so sejam matriculado na Es- ticipar a V Excia ' que em Bernardi F 'lh

.

f1 - d Cd·
'. ernar mo � o un-cc, a preparatona e a etes nova sondagem petrclífera L, ,

.
.

'
.

de Porto :,Iegre, candidatos

I desta Companhia, em Socor-
ctonario dos ,Corr.ews e

ao telcelro ano. ro, Estado de Sergipe, atin- Telegrafas. desta cidade.
nxx;xxxx:nxxxxxxxxxx: girnos novamente a jazida de Recomendamos a todos

salgerna na profundidade de
Donativo do sr. 1.203 metros. O novo furo,

, distante 350 metros da per-Lourival Fontes' furação primitiva a qual
atravessou quasi 100 metros

RIO, 5 (O. T) - O sr. de salgema vem confirmar
Lourival Fontes, diretor do a possível exploração em

OlP o aderiu á campanha larga escala do minerio rre­

promovida por um vesper,
cessário á economia nacio­

tino, doando 100 horas de
na!. Atenciosas saudações, cxunxxu:xXXXXXXIXXXI

(a.) - Orlando Lauriro Prio­
vôo, para treinamento dos li. diretor da Companhia
nossos pilotos. Itatig »

.

rina na Junta Deliberativa
do Instituto Nacional do

Pelo decreto n. 159 da in­
terventaria do Estado foi

designado o doutor Alceu
Celestino de Oliveira para

representante do· Governo
do Estado de Santa Cata-

Mate nos termos do decre­
to Federa! n. 3937.

. o__.__... •�o�·

( P/)(R"" P""RTICIP"r'.�ÕEJ' S
! Df NOI V"" DO, CI)(J'�ME N- 1
• TO, NIXS("IMENTo. ETC.. 1\ Il PROcuRE �,
( "CORREIODouUL:;
._._.

e�. j
Pão Preto I
em Portugal. 1'1
RIO 7 (Informa de Lisboa Ia A. P.) -- Ontem, dia de

Reis, desapareceram de Por­

tugal as ultimas - migalhas I IIde pão branco.
I\. partir de ontem entrou

em vigor o regime do pão
preto, já adotados em todos
os demais países da Europa
continental.

10 < talento e pela cultura,
de bele,

Espirita brilhante, Virgilio
Varzea foi na literatura na-

cional, não apenas uma das

figuras mais valorisadas pe-

do unico .no ,A t1antico.

os nossos assinantes o sr.

João Bernardino de Oli­
veira, e agradecemos, an­

tecipadamente, as aten-

ções que lhe forem dis­

pensadas.
NOVA

.

tliLL& •

COMP.RE OU ASSINE
CORREIO DO SUL

-----------_. - -

,

f\ Panificadora e Con.feitariR A 'ESPECTATIVA
Ámal"() t=alcãv

Quer construir
em ótimo local?

Gasolina- Navios para os

inodora Estados Unidos

Quando se esperou longo .rito. Eles se esqueceram -de
tempo' a realização de um que a inércia absoluta só é
desejo e sente-se afinal, que passivei na não-exlstêocla e

VIA)ANTES ele se concretiza na apoteo- que o próprio sêr necessârto

S h F
se tangível da realidade, não ..:.._ Deus - tem a sua exis-

eu ora ontoura Borges há força bastante para Eu- tência de certo modo con-
Acompanhada de seus filhos, gir-se a um se,:�im�n�o que I dic�onada á uma eterna agi­
encontra-se nesta cidade, tem algo de indefinível e taçao. Existir significa resis­
veraneando na praia do que se aproxima igualmente tiro E a resistência é traba­
Mar-grosso, II exma. sra. d. do prazer e da dor. lho. E' movimento funcional.
Cassia Seára Borges, esposa A nos�a ansiedade �em E' agitação ... E é desejo CfU":do sr. Fontoura Borges alguma coisa de angustioso freme que palpita, não cansa,

* ... '. e a es�ectativa assume as que não pára, que se não
NOIVADOS proporçoes de IJm sentimen- detem! ...

Com a senhorita Luiza
to demasiadamente profun-
do que incomoda e martiriza

Crippa, filha do sr. Leandro
o coraçãoCrippa e de sua exma. es- Ludinira Fonseca Carneiro

posa, d. Catarina Crippa, A certeza doe que não de-

ajustou nupcias o sr. Fernan- pende sempre da nossa von-

do Lucia Guedes. tade o domínio do tempo e

HOJE: a senhorita Ceco- do espaço fustiga a nossa
nia Machado, .

de Tubarão. '. li! * alma e sentimos que os mi-

AMANHÃ, o sr. José Pinto A senhorita AIda Alcan- nutos marcham com a moro-

Varela Junior, cirurgião den- tara de Ataíde, filha do sr. sidade dos séculos. Por mais

I
tista e diretor do G E'I

Anibal Af.onso de Ataíde e frio, por mais JpátiêQ e in­
_« j eronimo Coelho »; a se- de sua exma. esposa, d. diferente que sejamos, a nos-

I
nhorita Juraci, Ulisseia; a Aim€e de Alcantara Ata{de, sa alma sente-se atribulada
exma, sra. d. Herminia da contratou GdSamento, em e forceja na impotência de Perdeu a na.-
Rosa -Roberg; a exma. sra. Lages, com o sr. Petronio dominar o indominavel:�' .' ..

d. Bartinja Eli Ferreira, es- Siqueira PaiS. '. o espaço que é uma

contin-,C!OD.altdadeposa do dr. J05é E. Ft:rreira. * * * gência da nossa duplicidade, .....

DIA 14. a exma. sra. d, DIVERSÕES que se prende á matéria;.o brdoSllelra
L.,ourdes Bessa Fernandes, tempo que é a condição de
es-posa do,sr. Oscalino Fer- Baile -a Fantasia todos os seres cre"3dos e o

nandes; o sr, José Guedes; coração, que se estiola' no
a exma. sra. d . .Julieta dt Realizou-se ôntem e reali- estreito recinto do peito,
Sousa Machado; a' exma zar-se·á hoje novamente, a- tendo bastante amplitude
sra. d. Anita: da S. Pereira, nimado baile á fantasia nos para conter o Universo. A
filha do sr, Pedro Augusto salões do Imbituba Atletico

[liÇãO
das coisas e dos fatos

da Silva, de Roça Grande. Clube. As noitadas serão a- que cercam o homem é de
DIA' 15, a exma. sra. d. brilhantadas pelo conjunto que os sonhos mais lindos,

Loli Colaço Barbosa, espo-
musical For You, especial- os desejos mais ardentes, as

sa do dr. Renato Barbbsà;' mente cont.rataclo. mais ridentes e luminosas
a exma. sra. d. Maria do

'

*. 11! esperanças qllasi sempre se

Carmo Cabral Pereira, es- CI'nQ-Pa' lace
desvanecem, se dissipam e

posa do dr Léu Pereira' Ç,. deefazem São nuvens que o

Elisio, filho do sr. A!cebia� HO) E as 6% e 8% será ventó sacode e adelgaça.
des Mainart, da Guarda; a focalizado o suntuoso filme São como o fumo que se

senhorita Rosa Francisco da A VIDA'E' UMA DANSA volatiliza e desaparece na

Silva. 'fIlha do sr, Manuel amplidão. São como as ní,
da SiÍva, da Vargem das

M3úreen O'Hara a famosa veas e tenues espumas das R' 5 (O T) _ O .

Canôas; o sr. Nelson Mo.
estrela de O c:Corcunda de cachoeiras...

10, ., mi-

reira .Gomes; a exma. sra. Notre Dame, Lucile BalJ, Todos n6s sabemos que o
nistro da .Aeronautica re­

d. Ernestina Guimarães, e,-
Louis Ha�war�e 7 �alf Be- segredo da vida reside na I

solveu cons1derar como pra­

posa do sr. Manuel Costa la�y. A hlstona mtlma de
esperança e que a esperança, ça de guerra a Escola de

G,uimarães, de Tubar-ao.
. milhares do pequenas em, f

.

A I I, b d d E q�e e o nosso S? rlmento'l er�nautica oca izada na
DIA ,16, o jovem Olde- Lusc�1 °Ba�o: e a a,ma.) a houve quem dissesse que Base Aerea do Glleão

mar Carvalh'o, filho do sr. I
UCI � aI bl�ltedrpretarEa o

a perfeição está na limitação _ ..
Antonio G. de Carvalho sensaCiOna ai a o ... c o

gradativa do desejo e que a

Filho; a exma. sra. d. Sil- vento levou>.
plenitude da existên:ia é a

via Machado; o sr. Isidoro As 2 horas. em matinée, estagnação integral do anseio
de Sousa Outra. «A Torre de Londres,. com e .da esperança. Esta concep-
O IA 17, a exm,a sra. d. Boris Karloff eBasil Rathbo- ção levou os orientaÍs à Idéia

Córa Magalhães Rocha, es- ne. O filme qble- <abafóu a do Nirvana que representa-
posa do sr. Pedro. Rocha. banca» ontem a noite, va a quietude total do e ,pi -

NASCIM�NTOS

e

Dr. Paulo Carneiro

A,v i § ii RUfE MARIA é o nome

que tomou a filhinha do dr.
Paulo Carneiro, ilustre e

benquisto clinico nesta cio
dade e de sua exrna. esposa.
d. Ludin'ra Fohsecà Carnei­
ro. nascida no clia 8 do cor­

rente na Maternidade Arnal­
do de Morais, de Copacaba­
na, no Rio de 1an.eiro.

* ... ...
,22!I

%XXXXXXXXXXXIXXXXX:XX

á sua' distinta freguesia que' .diariamenre apre­
sentará grande sortimento de dôces de

-

diversas
qualidades, e pães como: A;�n1ão; Suíço; Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e 'fran-

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: çrasU. com Creme, Côco, Açucar
. Cristal, Cariocá, Meia-lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
() pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas, dos -maís
-'

variados -. tipos

Aceitam-se encomendas de qualquesdos artí­
gos acima mencionados, de toda a espécie

- -

de -êlôc€s; 'e de pães Fôrmas' ,

Sanduiche e Centeio

O pãoAlemão é _fofr.ea"o duas veies ao ,dia

ANIVERSARIOS
I

'

"'REClBOS
DE ALUGUEL DE, CASAI

_

em blocos com canhoto

picotado, papel de línho
,

superior, vende-se no

CORREIO DQ SUL � 5$

,

Fazem anos ..

PARTICIPAM o NASCIMENTO DÊ
'

SUA FILHA RUTE MARIA, OCOR­

RIDO NO RIO DE JANEIRÔ,
LAGIJNA, 8·1.942

. --','

Rua Conselheiro Jeronimo
Nomeado de- II�������_"'�III'
legado de Poli-
cia de S.
Francisco

NA Pasta da Justiça foi
assinado declarando que Ni­
colau Grillo perdeu a nacio- -

nalidade. brasileira, por ocu­

pação de emprego remune�

rado de governo estrangeiro.

Terminada a revisão da lei
do Serviço - Militar

O dr. David Amaral Ca­
r.:1argo foi nomeado para
exercer o cargo de- Dele­
gado Auxiliar de . Policia
com séde e jurisdição na

cidade de Sao Francisco,
subordinada á 4a. Região
Policial, sediada em J oin:-
ville. -'

para pr�siàir a comlssao en­

carregada de proceder 8 re­

visão da Lei do' Serviço Mi­
litar, ,deu por encerraJa a

do pelo ministro da GLlerra
sua tarefa.

RIO, 5 (O. T.) - O ge­
neral Eduardo Guedes Alco­
forado, sub-chefe,do Estado­
Maiur do Exercito, escolhi-

Considerada praça
de guerra a Esco­
la de Especialistas'

do Galeão

,RIO. 8 Segund declaram
A Atlantic Refining Com- os principais diretores dos

VENDE-SE á rua Felipe pany, da America do Nor- estaleiros norte-americanos e

Schmidt. a mais movimenta- e, anunciou que técnicos da"índusúia marítima os

da aa CaPital, entre os pre- tde seus la?oratorios acabam' Estados Unidos poderão 'per­
aios ns. 87 e 91, ótimo tei� de descobm o· �roc�sso ,de] feitamente fornecer navios

reno para construção, me- tornar. a gasolma modora, hum total de 10.000000 de
din o 6 metros e 10 cts. de desse modo aumentando a toneladas que o sr. Roose­

ire dte por 28 metros de Jun- sua potencia ,'como" com- velt�çleclarou nec<:,,,sarias em

don A tratar com o dr. João' bustivel.
.

1943, si «lhes forem pro-
d�, Oliveira, em Laguna, ou porcionadas constantemente,
com o sr. Benedito Jorge, á .= = �: : : : ::::=:=: = ::� materias primas e lhes fôr
ruà Cons.

-

Mafra 68, em garantido a
. trabalho inte�

florianopol(s_ LEIAM «CORREIO DO SUL 'il gral ininterupto',
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Por que morrem tantas Assassinados o Min-istro do Interior' do Desvio' de
crfancas no Bra -I' A •

h· h F
lDil contos

� SI " governo de VIC re o seu c e e de réis
.

.

vida. que POde"al3:�t: :: e�u:�=e�f:hO. é
de gabinete

grande
.

utilidade para o um roteiro seguro para as
Brasil. mães que querem preservar
Dois medicas de idoneida- a sua prole das enfermidades

de comprovada tiveram a e da: morte,
idéia de escrever um livro Nesse trabalho, os drs.
que fosse uma especte de Fernando Magalhães e Cló­
guia para I1S mães bra Hei- vis Salgado tiveram ó cui­
raso dado de prever tudo, des-
Com uma clareza digna cendo aos mais insignífícan­

dos maiores elogios, são ne-I tes detalhes, ajudando, es­

le examinadas todas as fases clarecendo, orientando aque­
que precedem e sucedem o las que recorrerem ás suas
nascimento de um filho, in- luzes e a .sua experiencia.
dicando-se os cuidados que Precisávamos desse guia
as crianças' exigem e dos das mães brasileiras. A ígno­
quais dependem a saude e a raneia, ás vezes. corta,
felicidade dos mesmos quando nem ainda despon-

Já o titulo .re tão util tara a existencia de um

trabalho indica perfeitamen- ente querido que bem pc­
te os seus objetivos. «Sei deria ter um grande uestinô.

neiro.
O jornal «Washington,

Star» diz: que, «indubitavel-
mente. no Rio de J aneíro O G d E d'

.,
.

se determinará a politica ovêrnó O sta o· . construirá,. em
comum das Amerícas contra.

âoJ�f::». e seus associados Rancho Queimado, um Sanatorio
. para tuherculosos

dita' de Arlindo Pacheco de S A Interventona Federe! cindível ao projetado- S�-�
Reis. avaliada pela quantia submeteu á apreciação do natorfo para tub�r.ci;ldsoS, di
de oitocentos mil r e is departamento Adminístrati- vez qU'8 ares s'qtae:: se refe- .

(800$000). E. para queche- vo 'do Estado 'um projeto .re o" decreto-let nr. ,S8j de. '

gue ao conhecimento de to- de decreto-lei que eutoriza l '. de· Dezembro f�ndo, l'Iilo
dos a quem' interessar pos- a Fazenda do Estado a ad- I'. "" atingiu a' agua ex stente no
sa, mandou expedir' o pre- quirir pôr compra ou me-

Edital de praça com o prazo vos autos de arrolamento, O" di I
' f terreno e que é mdisruoA:

sente e ita que sera a ixa- diante desapropriação Judio t-'� ••

de 20 dias bens que serão praceados do no lugar' do costume e eial, duas areas de [erras savel, ao san:nórió;
são os seguintes: lo Uma publicado na imprensa local. sitas no lug'ar Mbtro eh'e� ,

O cidadão J afme Carne i- casa térrea de mon:dia, em D d d d
As despesas dú6rtetrt:eti

a o e p1)ssa o .nesta ci 8-:_ to. do Rancho Q"eimado,
ro, Juiz de Paz em exercício estado de ruinas; condena- d d L d d C

,.. desta
..
operaçãO' !ltrãó levá';'

e e aguna, se e a 0- distrito de Santa Isabel
do cal go de Juiz de Direito da pela Saude Publica e

m�rca. de igual nome, a�s do. municipio' de Palhoça.
' das a contá do �C$SO de

da Comarca de Laguna, Es· Prefeitura Municipal. sita seis dl,as do m.es de Janel- Segundo expõe o govêrnó, arrecadaçã6 do ú.l�hno ex'et.
tado de Santa Catarina" em ao. Largo do Rosario riO 21,di'

.

virtude d'a lei', etc.
.

� nesta cidade, contento uma
ro o ano mi. novece�tos o referido terteno é impres- cicio, em canlttor �especisL
e quarenta e dOIS, r.;u, Ma-

.

,

Faz saber aos que o pre- port� e dduas janelas na frefn- nuel AmeriC'o Barros, escri- �1i3=-==m�I!1(' :!IWI�l!llS!55Í!aiElllE!i15iiiii!!5l!1Yi5!1
te, situa a em t�rreno o- vão vitalicio dos Feitos .da�ente edital de praça com o . 'P f

. M' .

relro a re eltura, untCI- Fazenda, 'qu,e esta dati,Io.prazo de vinte dias virem I
.

d' d" dpa ,me In o seis metros e grafei e subiscrevo.
ou dele ciencia tiverem que frente, fazençlo frente ao
no dia sete de fevereiro vin- referido Largo po Rosario (a) Jaime Curneiro,

'

doiro, s'ábado, ás dez horas, e fundos ccrn qut!m dedirei- Juiz de pàz em exercicio
0, ofidal de justiça deste

to for, extremando, pelo do éargc de Juiz de dite;'-
Juizo que fiz.er as vezes de Leste com propriedade de to. ..,.

porteiro porá em praça, r,o Arlindo Pacheco dos Reis
.

Confere coni àdginal áfi�
edificio do Forum, á porta I O d' d d L Jdos auditórios, e serão en-

e pe o este ccrn Ita e

'1
xado. aguna, 6 de anei-

) oana Pucini Martins, co de 1 9 4 1 (a) Manuel
tregues a quem mais der e ava:iada pela quantia de Americo Barros, escrivão ..

maior lance oferecer sobre oitocentosmil reis (800$000).
os valores das avaliações, 20 _ uma casa terrea de mo­
es �E'fl�;ntes imcveis, per, radiá, tambem em estado
tencentes ao espólio inven- de ruinas condenada rela
tariando de João Ribeiro Saude Publica e Prefeitura
dos Santos e sua mulher d. Municipal, sita ao LargoCarlota PetroniJha dos San- da Rosario n° 25, de�ta ci­
tos,que 'vão á praça para paga- dade, contendo uma porta
mento de Imposto:;. em atra·

e duas janelas na frente, fa­
zo na Prefeitura Municipal, zendo frente ao referido Lar­
taxas, selos, custas e hono·

go do Rosario e fundos em
rários de advc'gado que ar- terras ,de quem de direito
bitrados forem, tudo na for- for ediÍicada em terreno fa­
ma do requerimento do in- reiro -á Prefeitura Munici­
ventariante, pareceres dl' dr. cipal, medindo cinco metros
Promotor Publico e do cu-

rador dos herdeiros reveis de ftente, extremando pelo
t; despacho deste J uizo, eon� Leste de propriedade de João
forme consta d03 respecti- Capanema e peta Oeste com

Foram conduzidos daque­
le país, por- oficiais avIado­
res brasileiros pela rotâ do
AtIant iao até Fortaleza. de
onde a esquadrilha tomou

(a) Manuel Americo Barros o rumo de BeIô Horizonte,
numa viagem' de pinetraçãó
ao longo do curso dO' Rio
São Francisco..

ESPECIAL DA U. B, I.

gularização da despeza: de­
corrente da indenização á
Caixa Geral da Economia da
Guerra, pelo pagamento em

1941, de vantagens a inati­
vos.

Pode dizer-se, na certeza

de que não se está avançan­

do um disparate; que é· a
il1noraneia ainda dos pais o

f: to r' mais importante do

numero espantoso da mor­

talidade infantil entre nós.
Morre tanta gente, no

Brasil. nos primeiros tempos
de contacto como o mundo,
que as cifras logram impres­
sionar, não somente a nós,
que aqui vivemos e que so­

mos vitimas também, mas

aos que são alheios á nossa

existencia, aos estrangeiros
que nos visitam.
O Estado Novo que, in­

discutivelmente. vem olhan­

do, com o maior interesse,

para todos os problemas � =
viscerais do Brasil, pôs, em
execução uma serie de pro

'videncias e instruções salu­

tares, pelo seu cara ter edu­

cativo. Mas a questão é de

uma importancia tão grave

que exige, em torno dela,
um debate continuo, um

interesse permanente.
Os pais brasilei-ros preci­

sam armar-se de meios lndis-

pensaveis á criação de seus credito especial. : .

filhos. Somente o poderão 11.602:000$000 para are,

fazer, munindo-se de certos

éonheeimentos, sem os quais
todos os esforços redunda­
'rão

.

ínuteís. A criançã+pre­
cisa viver e, alem de tudo,
precisa viver sadia e forte,
para desempenhar na socie­

dade, a função para a qual
veio ao 'mundo. O papel dos WASHINGTON, 6 (U. P»
pais, especialmente da mãe, - Todos jornais dos' Esta­

cujo contacto com', ela é dos Unidos já começaram a

mais permanente, é decisivo 'comentar, em extensos edí­

no seu destino, Tanto a I teriais, a inauguração e os

ignorancia como os de5cui-1 temas refer. ntes a Conferen­
des poderão inutilizar ou I

cia Inter-Americana de
cortar definitivamenre uma Chanceleres do Rio de J a-

4""'. " : �.,.. �.- � �,. ,"
�

�
,. I�' _, :>';-', >'"

"< � ".,_',
"

... ,<- - '<! - _' •

�redito especial para'
.

o Ministerio da Guerra
c

RIO, 5 (D. T) - O pre­
sidente da Republicá assinou
um decreto lei abrindo pelo
Ministério da Guerra um

- .-. "'; � ,:. .,.' ,.

. � .....
�

'. .'.
- .

Politica COInUID

Antericas
das

CERTIDÃO
Certifico que afixei o ori­

ginal . do presente edital a

porta dos. auditórios. Ore!'
feri to

•
é verdade e doü fé.

Laguna 6 de Janeiro de
1942.

RIO, 5 - Informam de

,
Curitiba que o inquerito ins-

I
taurado por solicitação
da Delegacia Fiscal do. Pa-

LISBOA, 5 (U. P. arneri- terior do govêrno de Petain, cana) - O assassinato do raná. para apurar ares­

cana) - Uma informação assim corno-c chefe do seu Ministro do Interior e do I pon.sabili�ade de Fre�eri:o
procedente de Yíchí, declá- gabinete.

.

chefe do seu gabinete, pro- Juba Reginato e seu irrnao

ra terem sido \ encontradosI. vocou viva agitação 'na I Fidelís "Reginató comprovou
mortos o Ministro do Inte-. VICHI, 5 (U: P. amerí- opinião púolica . francêsa, que os acu�ados desvlar�}:'J
rior da França não ocupa- cana) - Acredita-se que. sendo prenúncio de grâves cerca de mil con!:,?s de re�s
da e seu respectivo chefe de tanto o ministro do Interior aconte-cimentos. dos cofres da umao. faslífi-

gabinete. sr: Vichet 00m0 o chefe do cando requisições militares,
seu gabinête, foram assa!Jl5i- VICH!. 5 (U. P. ameri- Tambem ficou e�clarecid�,

VICHI. 5 CU. P arnerí- nados.
.

cana) - As autoridades po- desde logo. que nenhum mi-

cana) - Foram encontrados.' líctaís desenvolvem febril lirar se acha comprorne-

mortos, o Ministro do [n- -VICHI. 5 (61. P. amerí- atividade com o fim de des- tido na falcatrua.
cobrir o autor ou autores

dos assassinatos do Mínís-'
tro do Interior e do seu Molor para indústria
chefe de gabinete.

,Oficin� Impressora
1/ CORREIO DO SUL ri,
A cargo. do novo arrendatarlo

HUMBERTO QUEfROt'

Execução RÁPiDA E PERFEITA DE SERvr­

ÇO'S DE IMPRESSOS PARA COMERCIO; INDUS­
iR1AS, REPARTIÇÕE&, m;CRITORIOS ETC.

* CARTÕES OE v rS1TA, RECIBOS DE ALÔ-'

GUERES, N0TASPROMISSORIAS, ÁV(1LsOS
DE PROPAGANDA *

lJua 1.1 de Malc. J
LAGUNA

(HEGARAM AO RIO TRES NnVOS
AViÕES PARA O CORREJO AEREO
RIa, ; (D. t.) - Chega­

ram ao Rio os tres aviões
Beechcraft viridos dos 'Esta­
dos Unido� e destinados aos

serviços do Correio Aéreo
Nacional'.

.

dada pelo major Teofilo Ot­
toni' q� Mendonça, dela fa­
zendo parte os capit ães Do·
orgal Borges, Antonio Rai­
mundo Pires, Carl� Alber­
ro Matos, ArnaiõeAzevedo
e Benedito Pereirà da Sil-

, ! , =

va.

VICHI, 5 CU. P. ameri­

cana) � -Numerosas prisões
foram efetuadas por motivo

dos assassinatos do Ministro

do Interior e do chefe do'
seu gabinete.
Até esta datá, porem, não

foi encontrada 'qualquer pís­
[a identificadora dos crírní-

Possibilidades de guerra
ent(e o Japão e a

Russil

D
.

I
•. I' TOQUIO, 5 U. P.- Ameri-

A

a caplta �In�ra a çou cana) - Um porta-voz auto-
voo para o RIO, caqui pau- 'rizado, falando' á i1'np:ensa,
sando no _Campo dos Afon- declarou não excluir. a pos_
sas.

, s-ib didade de uma liuerra en-

A eS1:1'jadrilh� foi C'omS'n- �re o-japão e a Russia.

Vende..se pela
�

me-

tade dos preços atuais,
um motor cOslo Iniernacio­
nal lnaustry», de 6 H P,
trijasico, 220/380 volts, 50
clelos, 1.430 rotações por mi­
nuto, tipo II -41, completo,
cf saber:
........ Mesa-trilho para o

nosos.
-- Dois manca is

Um erostato
- Um eixo de transmissõ»
- Uma polia de madeira
Tudo novo e em per feito

estado di: [uncionamento, de
veZ que nunca foi utilizado.

Trata-se nti redação dó
. c Correio dó Sul» a qualquer

SCHANG� I, 5 Trinta e hora.
c i n c o tn i t pessoas _;;:::;;;::;:.��;�;�.;�=::!=�==�=�4:�;:::;::::;:::::;=;:::;;;:::;::=:-r!:';;
morreram de frio no distri- Vivleht() tem ..

to S'chaítgal-durante o pre- pvtal desa-.ínverno. b()LI sonre
() l2iv

4'1'1"IIIIII_XI·X'** ...

35 mil pessôas mortas

pelo Frio

RIO, 8 - Violento tempo-
ral desabou sobre esta ca-. , _.

I_PIlIMIMO<l'
C'AIitToe.r.

�
pita I, ocasionando 30·mortos.

.

PA\,PE v, P;o.RA C.<\Ai'.(\;'
.
e 70 feridos,MtMORAI'fDUI'I.r, eNVô "

�
1.0�f.r, RÓT U 1.00/. ' Choveu torrencialmente
r4Lôli.r. MOTAo'; DE

'. V'ftt>A,,"fTR�.r,NOT4J'" desde ás 17 horas de ante-

'. 'ROMIJ'.rOIUM; ETe. ontem até ás 9 horas de on-

,.l. B ;;:&.'4'" -ir" ',....
�
-"-il' .:m. tem,

ALTO, NEGOCIO
.

Na futuross cidade da Laguna que, 'Com o seu grande
pÓttG em construção, será a mais movimentada do ·sul.
VE.NPE-SE. ALUGA-SE OU ACEITA-SE SOCIO HA�

BIl.L ATrVO.CAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇÃO DE
uMA tNSTALAÇÃO, composta das S'eguintes Maquinas:
Moinho para' o beneficiamento diario de quatrcGentos sa�

toS de farinha dêmandioca; engenho para o beneficia­
ment,ó de noventa s6�os de arre!, Irmpo, por diaj oficina
pars córisertos' dê fmáquinas, etc. T\ldo 8çionado por um

motor a vapOr de 70 HP.
.

.

Os predios ocupados p�las mâquinas e para dep6-
sito, ocupam à área de cerca 'de dois mil metros quadra:.
dos, enquanto que O terreno, cercado de muro, tem a su­

pe�fi�ie de vinte mil metros. Linhas eDecauville» ligam
O Trapiche ,d� embarque e a Estrada de Ferro ao esta­

beleclmefito.
Nó mesmó edifiCio existe' uma instalaçâo de êar ..

pintAria, m,ecaniC8 i .

urr.a dita para extmção de oIeos ve�

getais, uma para fabricar telhas e tubos de cimehW,. que
o proprietario pretende separar. ÀVULSOS PARA VEN,
DER: Um conjunto para fabl icar macarrão, compostõ'
áe uma prensa com cilindro de O,)) x 0,1-1 de diametro,
e �'a 'amassadeira com 0,85 de diametro. ambas com

acionamento a mão ou a fôrça motriz; um engenho de

arroz, da afamãda fabriea F. H Schulé. tudo � ferro e

aço, GOm a capacidade de noventa sacos -d� arroz limpo
por dia; um conjunto de duas Pilas de élices; uma reves­

tida de esmeril e li outra com madeira, para o preparo
do arroz «glacê». com engrenagem de dentes de ferro e

madeira, montadas sobre armação de ferro, de fabricação
italf�na; um engenho de laminas'multiplas; tipo Vollgatter;
para serrar madeiras da grossura at€ 0,90 e de qualquer
comprimento, de grande produção, podendo trabalhei'
até com -vinte laminas.

Dirigir-se ao prbprietario, sr. A. Bianchini.

........

Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo­

nas, paga-se bem e á vista. - A,. Bianchini, Laguna.

-----""-___.._-----'.- AO FIUBL I00<
\

Tenho grande' prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, 'C0m a c60peraçãQ dé hbv6 e competente técnico, estou
-

aparelhado
para oferecer ladrilhos de primeirissima qualidade, serviço de marmorites, pias,' balcões, - mesas e todos utensilios neste ramo

4.�abament()
'

..Verfeitv e Jerviç() Ábsvlutamenle f3arantld()

lr A\ � () l2 It II) �I) �'A\ lr () JJ
RUA-SANTÕ ANTONIO No� 4: L 4 (3 IJ �'4 ii��_jjjj]!?���8e�-Ii�ji"'ii'.. fiM WfMF' tiE
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10Dispõe o art. 316 do Co­
digo Penal que vigora, a

partir dó dia 1°. de' Janeiro.

la, mas e.ni jla�0 del�, "van-I vído,
. oG, qu.

ando de�id�,
tage.m indevida. .

emprega na
.. cobrança meio

Pena --;:- reclusão, de 2 a 8 vexatorio .ou gravoso, que
al\091 e multa, &, 2 côntos '13 a }ei �ão ;utarisa: .

.

,

20 contos de reis:'
. § i-. _ Se o funciona- 1

Pena: 6 meses a 2 anos de

rio exige imposto, taxa ou Ipri,são, ou, multa de um a

emolumento que sabe inde- 10 contos.
.

.

Redação e oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

L A G UNA I. St.a. catarina
11 de Janeiro de 1942

Sulo
•

Assin"túras: Por Ano 20$ Por Semestre 1 0$ * Fone, 86 * C. Peste], �4 * Publica-se aos Domingos
,<Exigir, para si ou para

nutrem, direta ou indireta­
mente. ainda que fóra da

função ou antes de assumi-

• a••
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" Os Grandes Inventos

«MANUAL
.

'DO:
i

CA�. ,salva d6"pi"�Cipiéio;'s�u con-I tog;afi�s do referido ,filme, O .rCAMELO PRETO.
ÇON' E VADEMECU;ví 'selho nósôiientae.gúi'a; seu em q\.Jecu1minam os' gran- Ear! Derr Biggers - 03
DO COcr<TAILEr�O", - carinho 'ê o 'pdmió'Cle n2s�'d<:,� ,as�ros ..do cinema: Betty romances de Charlie Chah TODOS

os 'grandes in- de modo que muito convem

Mário Mazzi �'- ,EcIltor� ,�cs;:trabi;llhos; . sua ternura, Fielda.e. John Wayne, o ga- - Editora Vecchi - Rio, ventos humanos teem a um pais como o Brasil

Vecchi, Rio; 1941.:,
,.

:'.. :�9" 'Í1'},jlâgr0so bálsarpo. que lã cuja fama cresce dia a
" sido, quando seu sur- Telegrama do Recife para

í'
. ,

".
-: H6s "c'ura. as. feridas doloro- dia, :·«0 Camelo Preto» encer- gimento, recebidos com in-

o <Jornal do Brasil» noticia-

o ;:,raú:� tIa tne.saf� p'�'ir:,W��::g-Jê re::;ebFiW9� ,'q;<f duro. ra um mistério? Sim. Há diferença ou c o m hostil ida- va, ha pouco.ia cerirnomia

mr:;ir? que sé' experirnenr���. c,?m?�te;<pel,a exis�ên�}a,.. Mrs. SItyfP-SON, a .. mu- uma única solução .possivel. de, da entrega do certificado

o ultimo que "désapafece.t s A-. Qual. a l1)l,JJh�t, ,.,qye· se Iher 'que' �áderi'a' ter'" sidB PbÔerãb prevê-Ia os leito- Somente com o tempo, é
de aviador a oito alunos da

... mesa é o .altar da Vida, eo oqnsàgra. 'inteiramente ao .. rainha" 'i Percy Th Seton res-?: Tudo é razoavél, na- que a humanidade se con-
escola de Pilotagem do Aéro­

..

�.� i,,::bem comer, um rito' que,
.

amor de .seu eleito; que _:_ Editora Vecchi - Rio. tural, inevitável. Earl Derr vence .por via dos fatos, da
Clube de Pernambuco, -

em certas ocasiões, .requer não deseja "e nªo se sente" Biggrs é absolutamente sin- sua utilidade e do seu va- acrescent,ando que, entre os

cerimonial soleníssimo-, di- feliz em exercer' sobre .ele Nunca' >111ulhcr alguma cera' Todas as cartas estão lar _ quando não ave'
novos aviadores figura uma

., :iíi' VateI. o mais famoso çfos' \;ma' influência salutar, utrl atingiu' dto rapidamente o sobre a m�sa. Não ha =. qu� fora mt1ito melhot��� sen,horita da 8�ta socied�de
. cozinheiros, que se su;cid6.1,· e cc)i1fÓftador'a 7

r" "

'!
cume da mais alta celebr í- nhurna escondida na manga os engendrassem pa

. recifense e dois sertaneros
r__• "c, .

.
.

.
. ra que Com a imensa extensão

'por não ver chegar a tetn- r: 'Qúântos
.

homens devem dade, quanto :l'\l1r�. -Slmpson, de. ,seu cas.aco. .' o homem- não fizesse delesl p.erna�b�canos, entusiastas
do nosso territorio, com a

oo o pescado que LUiz,XIV:íâ" essk' ·sÚúi.tiosà 'c61�bdra-' a bHí-ssin)a dam'á" americana Una noite, na praia de um instrumento de edro
da a.vlaçaa,

.

. '. . ,., " . . \ I f vastidão do n<Jssa litoral
devia comer.

. '., ....

',.,: :çàô::;dâ;;rnUlhü, tudo ou": a por -crjo amor um rei depô, Waik ik i, a morte ajoelhou- como. as vezes se tem da- I ? e ,o a t o em apreço,
e com as somas ue custam

. Como se deve prepar ar a maior parre-ríc ..que 'i::!�ega- a.:i:c9��Ó,a mais poderosa; da se inesperadamente com os do.v "" . . por índices de uma eloquen- h
' " f

q
, .

-

O
.' .: �

"

' ,

I
. ale uma vla- errea; uma

mesa para noss(Yct=lrcprio u�oJ ram.. [I. s,eç t;lo., mLlndo I i,' terra.
,.

. mais estranhos resul tado,s O proprio engenho a d
cla Irrecusave e mostra maIs

d' f I
d

. . . ,., .

A Ih
.' .'

/ .': '.. gu o
•

,'ro aVia uma orta eza e um

para bem servir os' en'lÇlis? êxito nós" 'negocios, a glo{;ia mu er que poderia ter a. iJorta ôe Shelah Fane de Napoleão duvidou do exi
uma vez, como, en.re nos

'd
,-

'Como, se· dey�\ "organizar Ó arYístità' e Jfi 'i·lql.íe�a:& i�;j- sido rainha· não q'uis subir famosa atriz da cena muda' to da navegação a

.

va -lagosta pela navegação aé- navIo e guerra, o

aV.lao,cardápio do almoço/dei jan: 'meros : triürifadores, 'te/m a um trono, nem governár O passiveI assassino deve de cujas vantagens só p�� r�a domin,a os ��r�os femi- ;i�:dreepprersaenttoadausmas nnae�ess-
d b t 7 'd't '1� na b

.

d d' ., ntnfJS mais senslv/els que às
d a çoe,

r ar, ou o e. um'.;, anque e. SI o mUI as vezes ·;.a"'·Q"lJa ,'"
.som rp os negqc!os .'

e .seUmcontra o entre certo �onvenceu quanqo VIU, da I

d h'· ';j
h não significa menos para a

O «Manual. do. Garçol1 ,e! �bneg��a .d_e}-:,rna �r.�mo(a-l ��r�ô�. dei' maio( império do 1 n�rriero qefinitiv,ame.nte li· Ilha de Santa Helena m
o amem, e como os ·0- ,

Vademecum do. Cocktal.ler-c,.i ..â:.a., al ..

ma.·femmma, 'q'ue' se. 5,:a- mundo., . ,..
. mltado de pes,-,oas. O leI' to' r b f d'

u
mens singelos e fortes da nossa, que possue mUIto

arco umegan o e vencen- , que p' ese var send'
'

"
ro> tudo nos detalha, desde crificou na sombra! ......•.... , i .

Nã'\i) ,;qüis, elevar-se até'o ê m':!ntido a par de todos do as ondas; _ se acredi- interlandia ia não estão grand;'
r

de�e
.

d(J), . P�lS,
os aperit�vos, até as sobr.e,-·." .3. alv-a... r·,•. ,o.·.,.hom.·.·q;m c:ji:lE:r1d.n, rei. Era o mo.narca .quem os Jatos, ·conforme,e.les che- tad em F It

"

d
' indagando se o ar como o

o r e es ar

..

.

. o :. u, on, tena oml-
'Ih

'

sempre aparelhada p a r a

mesas, o café e os licores. arrancandü:'ó do mau cami- devía deôcE!r da; régia, cadei- g�m ao conhecimento de d ..J E ' mar, tera ga os em que se '

. ..

d
" .

na _o o ,mun<.lo" mlllto..' defender, em qualquer emer-
Ele

.

nos ensjna a trinchar nho; r:rpdrifr,car;_i-he .

a alrpa ra' .e ,seus &ntcpas�ados,. pa· Charlie Chan. Serão vocês maIs dana, se vIsse um en-
se agarrrem, -

"

os assados, a cortar os pes- pelo árrior, eis''a redento'fa ra unir-se aqllela qu�, ,ena· tão' astutos com::> ele ,em ti- ce>uraçado :'OLl um transa- Juntem-se � isto o ,que o gencia, toda a sua terra

cados, a e,nfe�tar .

as saladas I tarefa de Sawm,y .,.�.aneja 'mo;adp" o e�peràva junto r;:lr uma conclusão? E certo tlantico como os de ho'e Governo N!lclonal e�ta rea-e tal:} a sua gente, - D. B,

e a preparar os condimentos apaixonada' 'c" '�eri1a> fig�ra aos degraus 'tia rc:aLezd .. '." que Ch<Írlie tem suas difi� que recordam ilhas flutuln�
E nos apresenta todoo < pa: Gentral de <O MORRO D:Q'S I N�ste iivro. Í1a.:ra-�e fi·. culdades A meada est� tes e que custam milhões, _ "'a:s�M.êYd'tiê!&*'&'e�""#.A+aeê!tíP2P' e.w

nonlma � .da cozinha: ínt�rna- MAUS. ESPWITO.s,:;. 'dédigna e erri'-8'tivam�nte a :assustadoramente emara- a que não impede que em.

cional, brasiÍeira,' francesa,
" Matt'. Q ·,indom.a;'el, f?pàz vida admiravél da ilustre nhilda. Todas aquelas agfl;l- minutos, um submarino com

itali;;ma, etc, AprAesentà�nos b�avio 'q�'��a:n\r1g,Ue;l1�: �eW:?t .W,;;I!lis, Wacfield, pois é esse daveis' c'riáturas,' reunidas um torpedo os destrua;
as qbladras dos generos: alto nem a ningú'em se subrnete, seu nome d€ solteira, desde na casa da grande estrela O mesmo que se deu com
mentícios e dos \ inhQs, caça" POUCO a POll9P. s(!: y'�ldei- q��ç,:.;yi\:l, p�)<l,t;r,j}'nei�� ve2 a' da tela, parecem irremedia- a navegaçãO' a vapor, deu-se
legumes, verduras, f�utas, 'xànclo domii{ãr'·pé!â��·:e;'can· luz, soo o ceci dimano da velmente presas em uma rt- - se é que. hão se deu ain­
etc, E a parte cocktaileira, tadora Sarnmy, preso 'ao paradisíaca Florida, p,ard d,e de, intrigJs. " .' 'da mais - com a navegação
nos €nSiAa� a preparar �s be., ,�o!·tJf�gi9:�;dà"H�:s.cà bél�za; ,c�. J:p�lta;'d� nossQ.' �ontine'�l:é, .. : Ch.ârJie Chan nunca "p3- aérea, o que aliàs muito I
bidas, americanas, 'c'Jcktails; á alma" pií,ia· da 'j-oveirL 'O' at� que O" an;or a tral1sfor- receu de tão bom humor, bem se explica,
drinks, grogs, sünda'es�' cups, àri:lOr,' ajtà:;i�r>'ín..�isi�'e(que 11l�?l, e;:r. �U'l 'Alt.en a 0:..1- t�O dj>;posta, tão astuto. Para se justificarem do­
etc,'

'. .

impÕe' sua lei';aos� co(a&-ões, ql!Hr;a 'de,Wil1dsor
..

' 'Seus aforismos chineses são que lhes caUsa a' vastidão
,O «Manl,lal do 'Garço� ,� :nJa,çâ:p,a,r;a: ��nipte :e.s�e JO'I

EIS aqu.i �)eri�\ica e r.�-c op�rtlfnos em toias a� oc:- crespa dp .m�r, dizem, ca�

Vade,mecum dr) Cockt�Ile(:.: v€mca?all q,ue cr.�sçeLl pum �3n�sca hISt�, 1,1:\ d� sP,a �x I,�'., SIO_S. Acha-se no seu < h :ib�- . b�clos precavidos que «agua
ro» e o melhor conselhell�Q"e t�triCb ambiente de drama' e' tencla, dommada sempre tat>, HJnolulu, a encruzI· nao tem galho»
o auxiliar Aif1dispensavel�d,e._ S\-lRersli,iç�2,;, ',;' ;".�F"" >: >!pelo 'SSlraçã?, Nela s�p nar-_ .!h��a, do Pàcífiq" nQ seu ,!'v1u'ito máior 'medo terão
todo·gastronorno. e pes

..

quI� Càd.a· ..

·

..

PerSOhageiii aeste':.,ra..?os.s,e.m"sonhPs p.e·rrJoça, cenélç.l?ColO.rtdO,. ,
.. ':

'

'.'
tIdo <;Io.avião ao· olharem I

sador de bebidas, da .dona romanc€ nos. inJunde. a -é. se\l� trl,!fnfC?s de b\:,:l-�za" seu ,E$,:, � L�VR.0 E .• l,Jv1 o espaço infinito. onde é
de ca$a, e� de todos "oqjró , tranh§'h�n�ªc1�olt� �&ªrmo:s;"cás�.:-neIi,tQ com. Mé" Simpson pOS

.

M'\IQRES i
�BEST inutil .0 saber. nadar.

1!ssiortais do resta�ántê') dÓ Í<�e áfáce'>com;'â��dEi;;ci�7
..
·�.',;9,:n�:quente ". de.�ilu.SãO., SELLE,.B..S»D DO.S

.

ULTI-I' .Mascom. 'os progressos da
hotel e do bar. S�o nume- the makidg», a vida em .er: :,s�u�ca�u.al . el)con1:roc?� o MOS lE\'L OS

�

NOS, ES" aviação e com .a segurança
rosís�imas as receItas ,rl�le tad.o �,as:e�t�,.;?\'deseJos, enna0J,f:)fJn:IPede.G1I�s: sua TADO� �0JIDJJ_,

. Ique ela já. oferece,' muita
cont. Idas,.e possue, ademaIS, as aS"lr.açoe.s· e a,s ...

vO.n�&de�l,apf.esvntaçao Aa tradlctona-
..

MIstenQ, hum1rlSm) e
gente entra ho'e n m _�.,.!!é

'd
,,'

z-'. .." ,...... '

Illst
A

t d I I
.. I'

- J u aero

:0 meritoA e ser o pl'ltTIelro qúe anirpfclm :�sses;ser�;s i�: , ac_o;�e; e
.. ngate�ra ... t�a�� noweSC3,.sao com·, plano quasi com a mesma

neste genero, que ap�rece rompem E},lut<;lm .e se
..

��tre.� .�eu dI:,orc.e>, sua. fellf.lçfa.de. bma ....os; com. sumél dest�e�a I tranquilidade com 'que toma
em nos�o palS, �ubhca�o destruérn com a m�Sn'l.�a vio-"

.Em suma, .� vida lOt�lr�" pelo ce.lebre autor poll�lall um. grande costeiro, . "�., IO
pela Editora Vecoh', da. RIO lência' com óué brotanL e êadmtravel 'e mteressantlS$I' �arl Derr

... glggers,
e ISSO

E
' '. �

J
' ... ,

..,/". d bl'
..

d/'d'd 1 Isto.entre·nos,.est81deS anelro,.
1\1" M

'

medram e pelejam aS 'arvo·' ITIdi"" .
8: � '\ amencanha, P?r �er:n UVI· a d;,e,u, ugar ao

se refletindo nas" mas'sa�" �Oprospero e excelente c1u- be S, C. Concordia, funda-
eu autor, IvartO,

'.
aZZl, res 'súa surda peleja de. ve- q:ueçr.l�, ca:o"unlc,o na

.

IstO' ,exlto ext,r�or Inafn que a ' ,f' do em 1923, dirigiu ao dr.
formou,se ,em Londr�s, ,no getais..

c, qa� o maIs poderqso rei eu· Jq,m.osa se, fie 'c�<05 romance3 V
E ff

'.. . . ',. .

d Ch I Ch I
I .

.

inicius de Oliveira, pro-
cCarlton', Junto a 5CO ler, , E,:;:_ contraste .gritante - TOPe.U renuncIou trono e co· e' ar le an) a cançou � ********'*

.

...l:;'..L*'
;

**--**** * motor publico dá' Comar-
a mais. reputado dos chef�s em meio a' essa pqgn'3' de rfl�' t; '.":.' , .' ..

"

.

-

..

'

. .

na� '
•. i�úmeras .linguas ,para

"".' �"."" ..•. '. .

ca, o. seguinte oficio.
.

de cozmha moçlernos; d�P01S bárooros as'álhüs escondem
.' A tradução desta' admr: as quais foraIT' tradUZIdos, �

C 'd S I
*

de trabalhar em import,an- em" esc�ninhQs: insÚspeitos ravel,biografia foi feita pe' A versão. brasileira; integra �, rreio'· O '. U � (Rio do Sul"" 29-12-941,
tíssimos hotéis europ�u.s, foi 'delicadezas de' sentimento la ns�nHora Mal)Ína S31es e escrup,ulosan'iente f�itapor """' � Exmo, sr, dr, Vinicius de

para a Argentina, con

..tl'ata"l.qLl� lembram: avencas' peli� c.aula. rt, d.e Andr.<ad.�,.
e

foro.
Alfredo .Ferreira, acab? de iC *' Oliveira. Apraz-me levar-lhe

�o pelo governo GOrpo org�" éaclas e� meio â seiva bni. ma urYi, volume pnrno:osa- serp�bl1c�da.. pela Edlt?ra iC JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE *' ao conhecimento que, em

rd%ador dos banquetes 0[1- ta .. ,
.

': '. " r?ent�; Impresso �t enrlque-, Vecchl, ,do RIO de J ane1rO" ...... ...' Y... sessão extraordiIl'Jaria desta
1."13115 .da Independên�ia.V.'e'lo •

H.âiold Bell Wright pinta� I' f!9(i). ?0pl mter�ssantes fG�to-' em ed_içã,o apr��em�da' com -::c D D,"r. João de Oliveira � Sôciedade, realisadk em daa

depOIS para o, Bras·d, onde, áo;;i'ri.agi,stralrriênte ésse�ra. gràú.as, que .aca:b� de ser e�rriero e ennqu:cI.da c�m "" ireção:, � ta de ontem, foi V, Excia.
desde 1915, vem.traba.lhan:- ma t'eito de brútalidadê' e publicado pela Ednora Vec- VIsto?a capa alegoflaa feIta iC. .

.
*' I 't

"

'd d
do ininterruptamente, .'13; .dêliCildezà, de' égoisrTÍq' fe� chi, do .f<.,io d�e Janeiro. .

por Fantappi&. \, � '� C()� l? r: I () [)() Jl1L �_. *
e el o,por unamml a e, pa ..

serviço das mais importi3nr roz e' sublime renúncia ,..:..:. __40; •• '

Df" zi-�� QII-_�' -ic: '. * I
ra exercer as funçÔes de

�es firmas hoteleiras, desharmonias que. compôerl1 �--,: , --:''"*''. :, l. .. � 1

iC
E' o jornal de maior cir�açdo em Santa Catarina

*'
orador. Sirvo-me ,do enseia

'.

� a harmonia universal.' 'Nao·, v.gora aluda o aUXilIO � P E
. ......_ que se rr,e oferece para

As muitEis edições em Hn- '
-' ,

-

. � ARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO ,I-lA, NO S6 � V E
'

tO MORRO DOS MAUS
gua iflf.!lesa" deste ·exee.r')cib� .

ao casamento * 'fADO, MELHOR VEÍCULO DE DIVULGAÇÃO. *' apresentar a , XCla, os

ESPIRITOS» Harold�. �
.. .� '. '

. .

.

......_. protestos de minha estim�
g-'ell Wright-Roma.n.ce- nalrom8nce, que seesgO"I':'

.<.
,"

.

�ASSINATURAS' POR AMO •••••••• 20S000� l'd 'd
-

()d 'd' ." ""p'
.

RIO 5 (O T) U
' .-M..' : POR SEMESTRE ,.... 10SOoo......_. e. e eya a con51 erarao a

Editora Vecchi - Rio: taram, ect Ir/am, 8' .�. �ra- '.' -

mi e'1tretanto á expedição de..,.. �

mount» a flJmél"lo e� .'t�c· ç0tne r,c.i a rio . residente na ata3 necessari0S pelos Esta-
.

iC
.

-

_, .' *' --:- Mozú� Melo,
_

lo secn:tá-

Este romance é um hino nicolor, e este' filme;'qüe és- cidade de Rio Preto pediu dos' e municipios, iC Ler o «CORREIO DO SUL:. e ler o Jornal *' no. � Visto, Joao Mar;haJ,o,

de fé ao amor, Um cantico �á sendo atualmentE)' eX,i�i-: ao 'p��sidel').te da Republi- Nesta condição, este De-
...

_b, de maior divulgação na terra catarinense ""- preSidente,
á vida. e uma exaltaçãÇ) do dó' nos melhores' cinetilas ca um emprestim:J para o partamento tem a hori'ra' de .]; . :::
que a mulher, incompara.vel brasil�iros,

.

é
'.

u:n dos riiàiS casamento.
':

restitui'r o texto 'do.· pro'c�s:'
.

-,.. REQAÇÃO E OFICINAS �

companheira de nossa' jbr- ressonantes 'êxitqs "ófi)eáúJ,to·. O DASP, exatr.linan::1o- b so a';, exa, e de opinar pJr iC Rua 13 de M�io/ 3 - Caixa Postal/ 34 *
nada, supõe e repres.:nta gráficos', dê 19411.' ",.�':; pedido, assim se manifestou: que se responda ao interes· -iC' *
para o homem. A triaduçã()'8r�sjleira foi �O' qec,reto.leí n. 3.900 de sado. gue deverá aguardar 1< Telefone: Diretoris, 86 *

Sua influência' é sempre' feita' por' Estela Mirtins 19 de abril do ano passãdo, oportuniÇlade»,' , iC *
benéfica par.a ,.-nós. ,A mL17 Par;_ede;;, .�. fl.edjÇªo: da Edi· q�e dispõe so?�e .orga.niza- Por des�acho de' 27 de �

lhe r que nos ama é o 'riOsso torá Vecchi,'do RIO, alem çaQ ...
oe famlfla,' preVIU a dezembro f lOdo o presiden-:r L' A G UNA --:- Santa Catarina !

anjo. da guarda . feito' ado-·I de - �em cuiclada:r; es�á. e.n. ri,. 1
cqncessão, de au�i�ios para O! te da Republ ica aprovou o �" lI<l. }Ii:w:llot}li}li:llot W }li' � w 'w w ..._ w.:"t· W lI:t :::

rave! carne. Sua mão nos q�e'clda çom :�sp!et):;:hdas·fo". casamenw, condl,clonando a, parecer do DASP, "'" "-",TT-r,"'f""T""'�"" �

"/

lizando por intermédio do
Ministerio da Aeronautica,
e as doações que frequen­
temente fazem particulares
de aviões ás sociedades aere­

as locais, e teremos con­

solidada convicção .de que,
dentro em pOUGO seremos

um pais em que a aeronave­

gação corresponda as necessi­
dades decorrentes ascircuns­
tancias diversas,

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA
VrvmvtvJ' lJúbli(:()

ADVOGA no Cível e Comercio ACEITA
contratos, cobrançás amigaveis e judiciais .:_

. ORGANIZA ,Sociedades Anônimas e FAZ
qúaisquer outros serviços atinentes

,

á sua profissão
ATENDE aos interes'sados no ,seu escritorio,

no prédio da redação da «Noxa Era», á
RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55'·
\

RIO DO SUL Santa Catarina'

CO SUL.
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